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I - Detalhamento metodológico da inspeção 

Unidade prisional inspecionada: Presídio de Segurança Máxima 2 – PSM2. 

Data e horário da inspeção: 28 de março de 2022, das 14h às 17h (aproximadamente). 

Equipe de inspeção e autores deste relatório: Adriana Mendes Valois, Amanda Assis Ferreira, 

Ana Flávia Moraes de Souza Araújo, Crystal França Amorim de Almeida, Christine Tavares 

Méro, Daniela Lucena, Fernando de Jesus Rodrigues, Graciella Cajé Dantas, Hugo Leonardo 

Rodrigues dos Santos, Roberto Barbosa de Moura, Ronaldo Cardoso dos Santos Neto, Sandra 

Gomes, Wilton Jorge Barbosa Melo. 

Fotografias: Christine Tavares Méro e Ronaldo Cardoso.  

 

II - Condições da inspeção 

No dia e horários marcados, membros da Comissão de Defesa dos Direitos Humanos; 

Comissão de Gênero e Diversidade Sexual e Comissão de Igualdade Racial da OAB/AL em 

conjunto com professores de sociologia e direito da UFAL se encontram na sede OAB/AL e se 

deslocaram até o Complexo Prisional, onde houve uma breve reunião para delimitar o percurso e 

principais informações a serem colhidas dentro da Unidade Prisional, como: quantitativo de pessoas 

dentro da unidade prisional; condições de alojamento, educação e alimentação. Ressalta-se que o 

método de colheita das informações empregado foi o de entrevista pessoal com os servidores e 

detentos.  

Após esse contato, a equipe se deslocou para a seção administrativa do presídio de 

segurança máxima, onde colheu as seguintes informações sobre o quantitativo de presidiários que 

estavam no PSM2: 

Total de presos: 819 

Presos condenados: 429  

Presos provisórios: 390  

 

Ainda de acordo com dados fornecidos pela administração, no momento da inspeção havia 

trinta e seis pessoas trabalhando e apenas cinco reeducandos encontravam-se estudando, (vide fotos 

do quadro de informações exposto no setor de protocolo) 

 

III - Serviço nutricional e alimentação 

Após a colheita das referidas informações, uma das nutricionistas que atua no Complexo 
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Prisional se dirigiu a equipe da inspeção e forneceu informações sobre a rotina da alimentação 

fornecida aos reeducandos, composta por três refeições: 

 

• O café da manhã é servido com café e pão com margarina; 

• No almoço é servido arroz, feijão, macarrão e uma proteína, como 

frango, carne, fígado 

• A refeição da noite pode conter macarrão, macaxeira, salsicha, 

cuscuz, com alguma proteína como linguiça, mortadela e ocasionalmente 

frango. 

A nutricionista foi questionada sobre a existência de dieta para detentos que possuem uma 

restrição alimentar ou comorbidade, ocasião em que respondeu que quando um detento possui 

alguma restrição alimentar, tem atendimento e suas demandas levadas em conta, mas apenas de 

modo negativo, ou seja, itens do cardápio são retirados, mas não há cardápio padrão especial para 

esses casos e nem é permitida a família levar ingredientes para serem preparados na cozinha 

industrial. No caso de hipertensos, por exemplo, retiram-se os embutidos, mas não há nada substituto 

a esse item. De acordo com a funcionária, há atendimento emergencial para distúrbios alimentares, 

identificados pelos próprios presos e comunicados às equipes de fiscais que repassam para o setor.  

Por fim, a servidora listou que o grande problema da alimentação no presídio (azedumes 

na comida, por exemplo) é proveniente da má higiene dos depósitos, que devem ser lavados pelos 

próprios detentos, contudo, conforme informado pelos reeducandos os depósitos limpos que cada 

módulo envia não são os que retornam ao local de origem e os produtos de higiene (buchas e 

detergentes) não são fornecidos pela diretoria da Unidade Prisional, mas sim pelos familiares que 

ocasionalmente levam aos reeducandos, o que gera uma aleatoriedade na condição da alimentação 

fornecida e impossibilita a limpeza regular dos refratários. 

Os reeducandos informaram ainda que inexiste um lanche vespertino ou ceia, recebendo 

apenas três refeições diárias, sem acréscimo. Houve uma queixa generalizada sobre a qualidade do 

preparo da comida. A reclamação girou em torno de alimentos mal cozidos como feijão e outros 

grãos e falta de temperos básicos como sal. Além disso, se queixaram da carne moída, do fígado e 

do macarrão parafuso porque causavam diarreia, sendo considerados impróprios para o consumo 

pelos reeducandos. 

 

IV - Condições do atendimento jurídico 
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Quanto o atendimento com advogado, este se dá próximo à grade, sob a audiência dos 

funcionários, o que não se coaduna com o direito de entrevista reservada previsto no Estatuto da 

OAB. Além disso, quando perguntados sobre o serviço prestado pela Defensoria Pública e consultas 

processuais, os detentos avaliaram como deficitário, pois existe uma lista de consulta processual 

semanal que se desenrola detidamente, havendo um hiato de tempo até o detento ser contemplado, 

o que implica, no geral, numa ausência de informação sobre sua situação processual.  

 

V - Atendimento religioso 

Os detentos assinalaram algumas demandas por serviços religiosos dentro dos módulos. 

De acordo com eles, os pastores que aparecem não entram nos módulos, fazendo suas pregações e 

curas espirituais pela parte de cima dos módulos com caixas de som. A diretoria do presídio, por 

sua vez, mantém os pastores distantes sob a alegação de proteger sua segurança.  

Ainda relataram leituras da bíblia feitas por presos que sabem ler e salientaram a presença 

da Igreja Universal do Reino de Deus e Assembleia de Deus no presídio. Por fim, aduziram que têm 

conhecimento da existência de uma Pastoral Católica que prestava atendimento nas prisões, mas 

pouco viam ela na unidade prisional em questão. Questionados sobre outras religiões, informaram 

que não se faziam presentes no cotidiano da unidade.  

 

VI - Educação  

Quanto à educação, os dados informados pela Administração da Unidade informam que 

apenas 05 (cinco) reeducandos estão realizando estudos. Já os reeducandos quando questionados 

informaram que a escola está sem funcionamento há algum tempo e que cerca de 70% (setenta por 

cento) dos que lá estão são analfabetos. 

Os reeducandos que sabiam ler reclamaram da ausência de bibliotecas no presídio e que os 

livros trazidos por familiares por vezes eram confiscados/censurados sob a alegação de que podiam 

vir instigar o cometimento de crimes.  

Daí extrai-se que a grave verificação de que a remição pela leitura é inviabilizada, uma vez 

que inexiste a circulação de livros dentro da Unidade.  

 

VII - Trabalho 

Segundo informado pela Administração da Unidade Prisional, existem 40 (quarenta) vagas 

de emprego na Unidade, estando 36 (trinta e seis) atualmente ocupadas e 04 (quatro) vagas livres, 
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todavia, os números de empregos ofertados não alcançam 10% (dez por cento) da população da 

unidade, o que evidencia um déficit na garantia do direito ao trabalho previsto na Lei de Execuções 

Penais.  

 

VIII - Estrutura e Instalações do Presídio 

Ao adentrar nas instalações da Unidade Prisional é perceptível uma espécie de vazamento 

constante no corredor, o que gera uma espécie de lamaçal na entrada de cada módulo (vide fotos) e 

fora relatado que existem no módulo “D” dez celas que, quando chove, ficam sem condições de 

habitação, com vazamentos e infiltrações, favorecendo a proliferação de mofo e bactérias, dentre 

estas as celas de número 01, 06, 08 e 14. 

Observou-se ainda materiais essenciais quebrados, por exemplo, prato costurado com fios 

e uma cozinha em frente ao sanitário. Além disso, ao adentrar na instalação, por volta das 14:30h 

da tarde, foi notado que pães que provavelmente seriam consumidos somente na janta ou apenas no 

dia seguinte, no café da manhã estavam guardados em engradados vazados, no corredor de entrada, 

onde circulavam visitas, policiais, os próprios reeducandos e funcionários da obra que estava 

acontecendo no Módulo A, que carregavam materiais de construção, entrando em contato direto 

com o alimento.  

Quanto às celas, estas possuem mais reeducandos que o apropriado: enquanto deveriam 

abrigar oito pessoas, possuem no momento cerca de doze pessoas. Existem ainda, no interior delas, 

camas sem colchão ou travesseiro. 

Ainda quanto à situação das celas, a maior reclamação diz respeito à ausência de energia 

elétrica, o que ocasiona enorme calor pela impossibilidade de uso de ventiladores, além da 

fraquíssima iluminação no interior das celas, já a partir das 17 horas, quando o sol está se pondo. A 

iluminação é feita a partir de refletores externos, que clareiam apenas parcialmente as celas, a partir 

de suas janelas. A insuficiente claridade impede a leitura e dificulta a realização de atividades 

cotidianas, como a alimentação ou mesmo o asseio pessoal. 

Como o grupo pôde sentir, as temperaturas no interior do módulo são de fato extremamente 

elevadas, o que leva a supor que nas celas contendo pessoas aglomeradas, a temperatura pode se 

tornar insuportável. Os representantes relataram casos em que foram colocadas até 19 (dezenove) 

pessoas, em uma única cela, sendo que a maioria das celas se encontrava no momento da fala com 

quantidade superior ao limite projetado.  

A partir das 17 horas, o módulo “D” fica no escuro total, pois a iluminação lá presente está 
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toda danificada. Percebeu-se ainda lixo na entrada dos módulos, ausência de ventiladores, ausência 

de televisor - que foi retirado do módulo sob alegação de ser utilizado para carregar aparelhos 

telefônicos. Esta situação se repete em todos os módulos.  

Toda a situação estrutural e física do Presídio se torna tangível e toma forma quando da 

análise das imagens em anexo.  

 

IX - Dados sobre pretos e pardos 

A administração da Unidade Prisional informou que 149 (cento e quarenta e nove) presos 

são negros. Contudo, esse dado é determinado pela foto do sujeito no momento de cadastro no 

sistema e esta classificação racial é determinada pelos servidores que fazem o cadastro. Cumpre 

ressaltar que tal dado não foi sustentado pelos detentos, visto que quando questionados sobre o 

quantitativo de pessoas pretas e pardas ali presentes responderam que cerca de 50% dos presos são 

negros, sendo este dado empírico mais fidedigno às estatísticas nacionais que apontam que cerca 

54,8% (cinquenta e quatro vírgula oito) por cento dos encarcerados são negros. 

 

X - Situação dos Presos LGBTQIAP+ 

Quanto à população LGBTQIAP+, a Administração do Presídio informou que os detentos 

que se declararam integrantes desses grupos eram transferidos ao Presídio Baldomero Cavalcante, 

pois este possuía uma ala para comportar as pessoas deste grupo, contudo, existiam três detentos no 

Módulo “D” pertencentes à população LGBTQIAP+. Entretanto, a Administração da Unidade não 

fazia constar em suas fichas tal informação.  

Resta salientar que durante a inspeção tais detentos se recusaram a ser atendidos pela 

equipe da CDDH, possivelmente, por temer represálias dos demais detentos.  

 

XI - Situação das visitas Familiares 

Durante a pandemia ocorreu a suspensão total das visitas familiares, bem como isolamento 

completo nas celas, durante 03 (três) meses.  Os detentos relataram que ficaram bastante 

preocupados com seus familiares, pois não recebiam qualquer notícia sobre a situação deles durante 

o período pandêmico. 

Atualmente, os detentos noticiaram que só possuem direito a uma visita por mês, podendo 

um adulto comparecer para a visitação, acompanhado de uma criança. Informaram que tal visita 

geralmente é realizada pela mãe ou a mulher, mas nunca pelas duas simultaneamente.  
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Por fim, registraram que não mais ocorrem revistas vexatórias, pois o presídio dispunha de 

“scanners” para realizar as revistas. Entretanto, em razão de tal procedimento, os familiares chegam 

a aguardar quase uma manhã inteira para que a visita ocorra.  

 

XII - Visita íntima 

Aproveitando o ensejo sobre as visitas familiares, a equipe questionou sobre o 

funcionamento das visitas íntimas na Unidade Prisional. Segundo os reeducandos, existiam celas 

específicas para visita íntima e que a espera para adentrar em tal local é desconfortável, pois os 

casais tinham que aguardar sentados no chão, por cerca de uma hora, até ter acesso a sala de visita 

íntima, fato gerador de frustração nos reeducandos e em suas esposas pelo incômodo de todo o 

contexto. 

Na unidade prisional existem doze celas destinadas às visitas íntimas, mas a população de 

detentos casados e em união estável é de 190 (cento e noventa) presos. Assim, em um dia, metade 

deste numerário tem acesso a visita íntima e o restante fica para o dia seguinte, sendo tal 

procedimento realizado por meio de autorregulação dos detentos, como se verá adiante. 

 

XIII - Assistência à Saúde 

Questionados sobre a cela que funciona como enfermaria, os reeducando aduziram que a 

consideram inapropriada por falta de qualquer conforto, pois quando lá estão são privados de tomar 

água e ficam com a intimidade expostas aos funcionários. Em situações de emergência, os detentos 

informaram que os agentes demoram muito a responder os chamados por atenção, mas que costumar 

dar atenção. Não obstante, cumpre consignar que não ficou claro qual a atenção os agentes 

empregam especificamente e quanto tempo demora que haja uma resposta ao chamado dos detentos. 

Sobre a assistência odontológica prestada na Unidade, os detentos afirmaram que tinham 

acesso apenas a serviços de extração de dentes. Noticiaram ainda que os reclusos que fazem 

tratamento contínuo com medicamentos estavam recebendo regularmente a medicação, salvo 

situações em que havia falta, o que não era muito frequente, e que nestes casos a família adquiria e 

levava o medicamento ao recluso.  

O presidente da Comissão solicitou que os presos com urgências médicas se apresentassem 

para que restassem registradas tais urgências, ocasião em que foram apontados 10 (dez) detentos e 

seus nomes atualmente constam na aba de encaminhamentos e urgências médicas. 

Já os dados fornecidos pela equipe de enfermagem indicam que, no momento da inspeção, 
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havia 10 (dez) deficientes físicos, sendo 02 (dois) visuais e oito com problemas nos membros 

superiores; 06 (seis) portadores de HIV; 02 (dois) idosos, um com 69 (sessenta e nove) anos e outro 

com 63 (sessenta e três) anos. Foram dadas informações referentes às medicações, que de acordo 

com os reeducandos, eles recebem de forma contínua e regular, na qual foram contabilizados 45 

(quarenta e cinco) detentores de hipertensão; 03 (três) com tuberculose; 72 (setenta e dois) em uso 

de psicotrópicos; 02 (dois) usando bolsa de colostomia, e que estes já chegaram ao local utilizando-

as; 1 (um) com febre reumática; e 2 (dois) com gota. 

Sobre a pandemia, os reeducandos informaram que não houve um alto risco de 

contaminação entre eles, porém as vacinas aplicadas estão em atraso, visto que apenas tomaram 

duas doses, sendo a segunda dose aplicada em agosto de 2021. Durante o período de isolamento, 

eles passaram três meses sem tomar banho de sol, apenas restritos às suas próprias celas, sem receber 

a feira dos seus familiares, nem visitas. As visitas íntimas voltaram apenas no mês de outubro de 

2021, com a justificativa que teria pouco efetivo em trabalho. 

 

XIV - Relações entre presos e policiais penais 

Os detentos reclamaram da forma como são tratados pelos policiais penais. Relataram que 

há cerca de 15 (quinze) dias, aproximadamente, os policiais penais entraram no módulo para realizar 

uma vistoria e que ação se deu de forma truculenta, pois os servidores públicos utilizaram balas de 

borracha e reviraram tudo que estava dentro da cela.  Relataram que durante as revistas, pertences 

são quebrados e inutilizados, o que gera compreensível revolta e frustração nos detentos.  

Os detentos e seus familiares se organizaram para comprar um televisor e uma geladeira 

para tornar a água ofertada um pouco mais fria. Porém, após pouco tempo da instalação, os itens 

foram apreendidos sob as alegações de que os detentos estavam carregando celulares no televisor e 

de indisciplina. Foi relatado também que os mantimentos trazidos pelos familiares são 

ostensivamente vistoriados, inclusive por detentos convocados de outras unidades do complexo.  

Os detentos relataram a presença dos chamados “mãos de lodo” que participam das 

vistorias e revistas das celas. Segundo informado, os “mão de lodo” são presos de uma unidade 

diferente que auxiliam os policiais penais na inspeção. Esse reeducandos assim denominados são 

também parte de uma estratégia, desvinculada da legalidade, para reduzir o risco de policiais penais 

se tornarem reféns durante algum motim.  

Resta salientar que os “mão de lodo” estão presentes durante a revista pessoal de cada 

detento, momento em que os presos são dispostos de cueca no pátio pelo GERIT ou BOPE. Sumiço 
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de pertences após a atuação dos “mão de lodo” foram também denunciados.  

Importante salientar que detentos não se queixaram de agressões e torturas durante as 

revistas e apontaram que tal mudança de atuação nas operações se deu com a investidura do novo 

juiz da 16ª Vara de Execuções Penais da Capital.  

 

XV - Sobre os presos faccionados 

A administração do presídio informou que a repressão às facções criminosas foi um projeto 

implementado pelo atual governo do estado e que na Unidade quase inexistiam indivíduos 

faccionados; tal discurso foi endossado pelos detentos que afirmaram que uma das condições para 

se manter nos módulos é não ser faccionado. 

Contudo, esta Comissão não deixou de observar que existiam siglas e numerações cravadas 

nas paredes que faziam alusão às principais facções criminosas do país e as celas da ala de  triagem 

estavam sendo ocupadas por indivíduos que se declararam faccionados e, em razão disso, perderam 

a convivência nos módulos; os reeducandos que se declararam faccionados relataram que eram 

advindos do Presídio do Agreste e que não sabiam por qual motivo tal transferência ao PSM2  tinha 

ocorrido, por fim, relataram ainda que preferiam ficar com seus "Irmãos" no agreste. 

A cela que estes presos ocupavam era bastante precária, inexistindo camas para comportar 

as 06 (seis) pessoas que ali estavam, sendo 05 (cinco) presos faccionados e 01 (um) não faccionado, 

inexistia luz e o sistema de descarga da privada da cela estava entupido. Havia um preso faccionado 

isolado numa cela, em razão da superlotação das celas da triagem e os faccionados nos relataram 

que passavam o dia todo trancafiados, sem direito ao banho de sol.  

 

XVI - Banho de sol 

Sobre este ponto, duas nuances foram passíveis de observação: nas celas comuns, a 

possibilidade de banho de sol está em torno das 9h da manhã às 16h30. 

Por outro lado, reeducandos da “triagem” se encontravam sem banho de sol há cerca de 03 

semanas e ocupando celas superlotadas com cerca de 06 pessoas em local que possui apenas uma 

cama. 

O caso registrado é dos reeducandos mencionados no tópico imediatamente acima, alojados 

no setor que deveria ser de Triagem e que diziam ser integrantes do Comando Vermelho, pedindo 

sua transferência para o Presídio do Agreste. Afirmavam terem sido trazidos de lá há poucas 

semanas, não sabiam dizer por qual motivo. Desde então, estavam sem banho de sol e proibidos de 
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receberem visitas. No momento do relato, os policiais penais alegaram que, há poucos dias, esses 

reeducandos foram colocados na triagem, porque teriam “perdido o convívio” nos módulos, quando 

disseram (ou se descobriu) que eram integrantes da facção criminosa referida. 

 

XVII - Indícios de autogestão  

Por fim, merece serem registradas as impressões acerca da autogestão da unidade prisional, 

com algumas demonstrações claras de ordem criada pelos próprios detentos. Isso pode ser percebido 

a partir das representações dos módulos, as quais são apresentadas pela gestão da Secretaria como 

vozes “legitimadas” para a discussão de problemas dos reeducandos. Também é possível perceber 

esse fato com a preocupação de remanejamento de reeducandos que disseram ser afiliados a facções 

criminosas. Alguns reclusos que estavam na triagem apresentaram argumentos no sentido de que é 

necessária a separação, que seria melhor para toda a população. Como dito acima, alguns pleiteavam 

retornar para o Presídio do Agreste, pois no “Fantasmão” não estariam entre os seus. 

Também se percebeu isso no que diz respeito à pequena população de reeducandos do 

seguimento LGBTQIAP+ que permaneceu no PSM II, os quais optaram por não serem transferidos 

para o Baldomero Cavalcante. Pelos relatos ouvidos, apesar de conviverem com esses poucos 

reclusos que possuem orientações sexuais diversas da majoritária, os reeducandos mantém reservas 

para com eles, e parecem ter disciplinado o seu espaço de atuação no interior dos módulos. As falas 

ouvidas parecem ter a intenção de demonstrar uma certa tolerância e respeito para com esse 

segmento de presos, apesar de não terem sido muito convincentes quanto a esse propósito. Supõe-

se que, por esse motivo, a grande maioria dos detentos que assumiram ser do segmento 

LGBTQIAP+ solicitou sua transferência para o Baldomero Cavalcanti. 

Ademais, observou-se que os próprios organizam o futebol, organização e limpeza das 

celas, a organização da visita íntima e por fim, ajuda mútua, ainda que pontual, na alfabetização uns 

dos outros.  
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